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APRESENTAÇÃO 

A obra “Aleitamento Materno em Contexto Social” é uma obra que tem como foco 
principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus 
capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar pesquisas e/ou 
revisões que transitam nos vários caminhos do Aleitamento Materno e na importancia 
da atuação dos profissionais de saúde, nomeadamente os Enfermeiros Especilaistas em 
Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos que versam 
a temática do Aleitamento Materno. Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o 
aspecto relacionado ao Aleitamento Materno, sendo este a via mais segura de garantir o 
melhor desenvolvimento das crianças. O Aleitamento materno contribui para o ajustamento 
psicossocial da criança e promove a proximidade entre mãe e filho, fortalecendo o vinculo 
iniciado durante a gestação.

O aleitamento materno é uma estratégia de promoção de saúde e vínculo para 
mãe e filho. De acordo com as orientações atuais, idealmente deve ser realizado de 
forma exclusiva nos primeiros seis meses de vida e complementar até o período mínimo 
de dois anos de idade, fornecendo os componentes necessários para o bebé e contribui 
para a saúde materna, assim como para a sustentabilidade do planeta, tendo um papel 
fundamental no cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) aconselham a colocação dos recém-nascidos em contato direto com as 
suas mães logo após o parto, durante, no mínimo, uma hora e encorajam o reconhecimento 
de sinais de disponibilidade para a adaptação à mama, sendo definida com a golden hour. 
Para além do vínculo que se estabelece, o leite materno possui características específicas 
que permitem suprir todas as necessidades do recém-nascido e que lhe permite uma maior 
resistência face a possíveis complicações/doenças que possam surgir. Quando se trata 
de recém-nascidos prematuros ou com necessidades adaptativas especiais, por definição, 
estão mais sensíveis a situações de morbilidade/mortalidade, neste sentido o leite materno 
assume um papel de extrema importância para o seu desenvolvimento imunitário, intestinal 
e cognitivo.

Pesquisas revelam alta prevalência de desmame precoce em países com 
diferenças econômicas e culturais em relação ao Brasil, e enfatizam as dificuldades em 
incentivar e apoiar a continuidade da amamentação. Através da análise bibliográfica 
qualitativa integrativa das publicações/estudos selecionados, foi possível constatar que a 
educação, como tecnologia de cuidado, é uma das principais ferramentas na assistência 
em enfermagem, com potencial transformador no estímulo ao aleitamento materno e na 
prevenção ao desmame precoce.



A lactação deverá ser uma escolha, uma opção, a que todas as mulheres devem ter 
acesso, inclusive aquelas que, pelas mais variadas razões, querem amamentar apesar de 
não terem engravidado. 

A infecção causada pela COVID-19 trouxe diversas preocupações para a população 
em geral, principalmente para aqueles de maior risco, como gestantes, nutrizes e recém-
nascidos. Devido a recente descoberta do vírus, surgiram dúvidas relacionadas ao 
aleitamento materno e o risco de contágio da doença para o neonato, sendo necessário 
refletir acerca do cuidado a estas mulheres.

Com a pandemia em 2020 e 2021 observamos uma grande diminuição do aleitamneto 
materno exclusivo. Consideramos que há a necessidade de apostar mais na formação 
dos profissionais sobre esta temática para que o apoio ao aleitamento materno tanto na 
gravidez, nas políticas hospitalares de parto de mulheres covid positivas e no pós-parto, de 
forma a trazer ganhos para a saúde futura das crianças, das mães e população em geral.

Maria Otília Brites Zangão
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RESUMO: O aleitamento materno é uma 
estratégia de promoção de saúde e vínculo 
para mãe e filho. De acordo com as orientações 
atuais, idealmente deve ser realizado de forma 
exclusiva nos primeiros seis meses de vida e 
complementar até o período mínimo de dois 
anos de idade. Dentre os benefícios para a 

saúde materna podemos citar a diminuição 
dos riscos de câncer de mama, câncer de 
endométrio, câncer de ovário, diabetes mellitus 
tipo 2, depressão pós-parto; além de promover 
melhor recuperação puerperal, com redução 
dos casos de hemorragia pós-parto, perda de 
peso e involução uterina mais rápidas. Para o 
feto, os ganhos na primeira infância há muito 
já estabelecidos constituem-se de nutrição 
adequada, passagem de anticorpos, diminuição 
de doenças alérgicas e melhor desenvolvimento 
do sistema oral, o qual irá impactar na fala e 
deglutição. Ademais, atualmente se reconhece 
o impacto do aleitamento materno na prevenção 
de doenças na vida adulta, pois diminui o risco 
de comorbidades crônicas tais como diabetes, 
hipertensão arterial e obesidade. Ressalta-
se que o AM é gratuito e, portanto, impacta 
diretamente na redução da desnutrição infantil, 
comorbidades maternas e mortalidade infantil 
de todas as classes sociais, especialmente dos 
grupos sociais mais vulneráveis. 
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; 
Determinantes Sociais da Saúde; Atenção 
Primária a Saúde. 

BREASTFEEDING IN THE SOCIAL 
CONTEXT 

ABSTRACT: Breastfeeding is a strategy to 
promote health and bonding for mother and 
child. According to current guidelines, it should 
ideally be performed exclusively during the first 
six months of life and complemented until the 
minimum period of two years of age. Among the 
benefits for the mother’s health we can mention 
the decrease in the risks of breast cancer, 

http://lattes.cnpq.br/3965620253654783
http://lattes.cnpq.br/9895543419485585
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endometrial cancer, ovarian cancer, type 2 diabetes mellitus, postpartum depression; besides 
promoting better puerperal recovery, with a reduction in the cases of postpartum hemorrhage, 
weight loss, and faster uterine involution. For the fetus, the long-established gains in early 
childhood are adequate nutrition, passage of antibodies, reduction of allergic diseases, and 
better development of the oral system, which will impact speech and swallowing. Furthermore, 
the impact of breastfeeding on disease prevention in adulthood is now recognized, as it 
decreases the risk of chronic comorbidities such as diabetes, hypertension, and obesity. It 
is noteworthy that breastfeeding is free and, therefore, has a direct impact on reducing child 
malnutrition, maternal comorbidities, and infant mortality in all social classes, especially in the 
most vulnerable social groups. The development of interventions that encourage adherence 
to breastfeeding depends on understanding the factors that can influence the initiation and 
continuity of breastfeeding. Among the factors that influence this choice, we cite the mode 
of delivery, parity, encouraging the formation of a bond between the mother-child dyad, the 
mother’s socioeconomic level, education on breastfeeding. Thus, breastfeeding becomes one 
of the main tools for health promotion and disease prevention for the mother-child binomial, in 
addition to improving the affective bond and reducing parental abandonment rates.
KEYWORDS: Breastfeeding; Social Determinants of Health; Primary Health Care.

1 |  INTRODUÇÃO 
O aleitamento materno é a via mais segura de garantir um bem-estar do recém-

nascido, seja ele do ponto de vista científico como psicossocial. É importante assegurar 
que  a criança tenha acesso ao aleitamento materno, nos seis primeiros, nos primeiros dois 
anos de vida. É indicado que o aleitamento exclusivo seja de seis meses, mas infelizmente 
a realidade não é bem assim. Além de ser um direito, garantido por lei para a mãe e o 
recém-nascido, é uma garantia de que sua proteção imunológica estará ativa, assim como 
todo o aporte nutricional também.  O elo mãe e filho(a), se estreita com a amamentação, 
torna-se um laço extremamente importante e que favorece um crescimento saudável e 
harmonizo, fazendo com que ocorra um acolhimento para a criança. Essa boa prática deve 
ser incentivada e orientada, por profissionais da saúde com maior frequência, por meio de 
orientações em forma de palestras, panfletos, vídeos e campanhas, desde o período pré-
natal até os primeiros anos de vida dessa criança. Toda essa forca tarefa servirá para que a 
média nacional, computada pelos dados do Datasus consiga se elevar e a população colha 
frutos dessa melhoria a curto, médio e longo prazo.

2 |  METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão narrativa, analítica e descritiva sobre o impacto social do 

aleitamento, incluindo e ressaltando seu papel na promoção de saúde e prevenção de 
doenças. Para pesquisa dos artigos utilizaram-se as bases de dados gratuitas: Scielo, 
Pubmed, Cochrane, BVS e Lilacs. Foram incluídos artigos que discorressem sobre os 
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benefícios do aleitamento materno, publicados nos últimos dez anos, aceitando-se tanto 
artigos originais como revisões sistemáticas. Foram excluídos artigos que não estivessem 
na língua portuguesa ou língua inglesa, bem como aqueles que não forneciam seu 
conteúdo completo nas bases indexadas. Os dados e tabelas usados para complementação 
estatística da discussão argumentativa foram retirados do arquivo público do DATASUS.

  

3 |  RESULTADO DE DISCUSSÃO  
O DATASUS é o banco de dados público e de livre acesso, com estatísticas dos 

agravos, comorbidades, natalidade, mortalidade e demais parâmetros de qualidade em 
saúde. Os últimos dados disponíveis sobre aleitamento materno foram colhidos em 2008 
e abrangeu todas as capitais de estado do país. O panorama para todas as regiões, 
analisadas em conjunto ou de forma separada, mostra que as taxas de aleitamento 
materno exclusivo até os seis meses de idade estão abaixo do que é recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo Ministério da Saúde brasileiro (MS). Segundo 
as atuais tabelas o aleitamento materno está abaixo do estimado pela OMS. Focando na 
região norte do Brasil, 66,6% conseguem a amamentação exclusiva em 30 dias e apenas 
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10,1% conseguem chegar à amamentação exclusiva aos seis meses.
Quando comparada com Brasília – DF, região Centro-Oeste, que cursa com o 

número de habitantes parecido com Manaus, encontramos uma média semelhante 9,9% 
conseguem chegar aos 06 meses em aleitamento materno exclusivo. Estes números são 
baixos por motivos inevitáveis e por motivos evitáveis. Dentre os inevitáveis temos algumas 
doenças como HTLV ou HIV, que contraindicam o aleitamento. Já as por motivos evitais, 
estão a falta de orientações, casos de mulheres que precisam parar de amamentar porque 
precisam voltar ao trabalho, facilidade do uso de fórmulas lácteas de origem de vaca e 
a falta de banco de leite humano. Se dentro das grandes cidades fossem introduzidas 
companhas de banco de leite, estes números poderiam ser melhores. 

4 |  CONCLUSÃO 
O aleitamento materno exclusivo segue como um assunto de importante difusão 

em todo o meio social e científico, com foco principalmente na orientação e nos benefícios 
para o recém-nascido, com apelo nutricional e endocrinológico, quanto para a mulher, com 
apelo ginecológico como endocrinológico. Porem, os números atuais comprovam que o 
aleitamento materno exclusivo, segue abaixo do esperado. Orientacoes para estas mães 
podem ser de grande ajuda, pois por motivos de falta de conhecimento, algumas delas 
deixam de amamentar. Atualmente pode estar uma equipe multidisciplinar para corroborar 
com estas orientações, ajudando que estas mulheres consigam amamentar por mais algum 
tempo, aumentando assim os benefícios para a criança e melhorando o laco mãe e filho. 
Contamos com o auxílio de médicos, enfermeiras, técnicas de enfermagem e dentistas.  
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